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CHRONICA POLÍTICA
Aa apprehonsões por nós manifestadas no

numero precedente sob a epigraqho Boatos de
guerra, tòm infelizmente demasiado funda*
mento para que abandonemos o campo de
reflexões que aquellas suggerem ao espirito
imparcial e lúcido.

Concordávamos plenamente quo a decla*
ração de uma guerra e a conseqüente mili-
tarisação do pai/, favorecia as ambições da
familia dynastica e os auhelos dos especula-

-dores do todo gênero.
Abafava por emquanto qualquer mira revo*

lueionaria interna, desviando a attenção pu*
blica do espectaculo dos males que nos asso-
.berbam.

Preparava um escoadouro dos caracteres
mais trefegos, desoecupados e inilcionados de
uma altivez importuna, atirando-os n'esse novo
prelio t-angrento sob as falsas miragens de
patriotismo ollendido, honra maculada o outras'denominações de grande oftoito.

Affastava por muito tempo a sonhada frater*
iiiisação de povos co-irm3o3 e consolidava de
vez o prestigio o duração de-um governo já
quasi bamboleanto."

Km todo o paiz surgem manifestações repu-
hlicanns; um movimento espontâneo impelie
os homens de consciência recta o illiliada a so
reunirem o protestar contra os causadores da
«lesgraça collectiva; a» phalanges inimigas
.engrossam todos os dias e só falta um appello,
uma voz aulorisada que congregue os elemen-
tos esparsos, mas poderosos.

« Declaremos guerra, diz o assanhado p.u-ti-
.iilario monarchista, ao povo vislnho que não
-conta um terço dos nossos habitantes; d'esti
sorte acharemos um derivativo á actividade
nacional e cavaremos fundo a linha divisória
que nos lia do separar pura sempre do «Justino
ale uma geração que podo contagiar-nos pelo
seu exemplo. A sua prosperidade é a nossa
coiidemnaciiooainaiorprovu.de nossa nulli-
dado. Abafemol-a».

Artaxerxos e Dario não raciocinaram melhor.
A guerra do Brasil com a Republica Argen*

tina representa o interesse braguntino trium-
phante, e os republicanos dariam testemunho
da mais lastimável cegueira se se deixarom

•engodar, alllciar polns pei lidas insinuações
que attentam contra a gloriosa realisaçào do
seu mais caro progmmmn.

..-.Os prenuncios se accumulam. Desde a no-
•meação do ministro inamovivel e barão privile"
giado, que entrevimos o desfecho. Elle lá está
pelos'ínatngaos e esteros do Alto-Uruguay e
Paraná a divisar moinhos de vento transfor-

, mados em gigantes temerosos. A" distancia
emqui nos achamos, nós éxageràmos-lh- s ainda
mais os perfis. Pouco faltará quo os façamos
.desdobrnr-se em exércitos formidáveis.

Quanto pode a arte de mentir!
O que, porém', nos enche de tristeza, d notar

que entre os arautos assalariados alistou-se,
imprudente, cidadão, integerrimo n popular.

A incohercncin não pode ser mais flagrante e
visível.

.Provocar desconfianças sob informições mi-
nistradas por cortesãos è interessados; açulac
ódios com denuncias extemporâneas e de
nenhuma fidelidade ;¦¦ alarmar os espirito8
acenando A necessidade do fratricidio; ex-
prol •rai' ao adversário político o. pouco zelo

na sua própria conservação; perturbar, emflm,
a nação inteira com o chocalhar das armas e o
fatídico estridor dos tempos do obscurantismo,
«oi-A tudo o que quizerom, mas nunca o resul-
tado da meditação e do devotumento à causa da
genuina democracia.

Notável caso é que sò se encarreguo da diffa-
inação quem não conhece oa povos platiuos ou
tenha ifisso particular interessei

Escriptor illustre e bem conhecido entre
nós não accommotte, decerto ,semelhante em*
preza. Entretanto, ninguém porá em duvida a
sinceridade e o ardor de seus sentimentos-
patrióticos. Sò algum romtio.

Que fatalidade que outra intelligencia robus-
tissima o caracter puro se prevaleça dos seus
raros e exímios dotes dirigi ndo-os & sustenta*
ção do umn propaganda de todas a mais repro-
vada e de inenarráveis conseqüências!

Falíamos do redactor principal da Gazela da
Tarde.

Que fatalidade !

ESTUDOS ECONÔMICOS
LIBERDADE E CONCURRENCIA

RESTR1CCÕES C0MMERC1AES
II

O isolamento, fatal á vida individual, não é
menos fatal á vida collectiva que constituo o
eslado de civilisaçáo.

Todos nós temos interesse em aproximar-
mo-nos, em communicarihos nossos pensa-
mentos, nossas idéas de homem a homem, de
nação a nação: — derrama-se o bem estar
quando muitos participam dos mesmos gnsbs.

Para que tivesse curso o regimen probibi-
tivo; apesar de suas conseqüências, das
quaes a mais penosa é certamente a carestia
dos produclos, buscaram-se razões mais ou
menos plausíveis. Allegou-se primeiramente
a balança do comiuercio. reputando-a favo-
ravel, quando a exportação excedesse a im-
portação.
- Com elleilo, os partidários do systema res-
Irictivo sustentam que o commercio de uma
nação será tanto mais prospero, tanto mais
fruetuoso, quanlo maior fõr a som ma dos
produclos exportados sobre a dos importados;
depende dos governos operar semelhante re-
sullado.

Em relatório sobre a situação da França,
nilo me recordo mais de que anno, o mi-
nistro do interior, depois dc estabelecer que
a exportação tinha-se olevado a 500 e tantos
milhões uo passo que a importação de pro-
duetos estrangeiros não havia altingido a 400
milhões, denominava o excedente da expor-
lação o mais bello resultado que jamais a
França houvera alcançado.

Na tribuna nacional por vezes temos ou-
vido lamentações porque o balanço commer-
ciai aceusava importações mais consideráveis
q-o o valor das exportações; falsa apre*
ciação lem-nos valido leis detestáveis.

Um particular que fizer sahir de sua casa
100$ reis e receber em retorno 80$ reis, per-
dera evidentemense 20$ reis. Logo se todos
os chefes de família que compõem uma nação,
exportarem onda um da casa geral, que ó o
paiz, o valor de 100$ rs. e receberem do estran-
geiro 80$ reis, perderão individualmente 20$
reis e a nação tantos 20$ reis quantas forem
as famílias.

Isto é muito evidente, muito simples, para
ser contestado; entretanto, a escola proteccio-
¦lista nüo se quer convencer. E quando não
pode negar que para ganhar na permuta e
preciso receber-se mais do que se dá, então
pretende que receber ouro em troca dos pro*
duetos da industria nacional é engrossar o
stoch melallico.

J. li. Say diz a tal respeito: O qne per-
turba o juito de muitas pesso-ts, relativa-
mente d balança do commercio, é que ellas
consideram uma nação relativamente ás
outras como um negociante em relação aos
seus fregueses: ha nWsto grandíssima diffe-
rença. Um negociante é u.r.a só pessoa fa-
zendo um único negocio, não podendo receb r
sem desvantagem em pagamento, objectos
que não, são de seu commercio. O negoci-
ante de chapéus deseja que o boticário pague-
lhe em'dinheiro porque não tem necessidade
das suas pílulas. O boticária, por sua vea,
deseja que o fabricante de instrumentos de
óptica pague-lhe em dinheiro, porque não tem
necessidade dos seus óculos. Mas uma nação
nunca recebe senão as fazendas que pode
consumir.

Cada produetor procura vender o mais o o
mais caro possível, isto ó, procura fazer
sahir de sua casa, os produclos de sua in-
dustria em troca da maior somma de di-
nheiro que lhe è possível obter. Da mesma
forma cada produetor esforça-se em exportar
do paiz os objectos que fabrica, e repelle a
importação de objectos similares porque re*
pedindo a concurrencia e vendendo o mais e
o melhor possível, opera o duplo meio de
augmentar o seu mercado; nas ninguém se
inquieta dos retornos.

Entretanto, depois de cffectuada a venda,
o lavrador, o fabricante, ou o negociante,
apressam-se em converter em oulros pro-
duetos o dinheiro que rcalisaraui. Ninguém
conserva em sua casa mais dinheiro do que o
reclamado pelas suas necessidades acluaes, os
seus dispendios de momento, porque é sabido
que o ,capital em espécies o iuiproduc.livo.

Ora, se a moeda no bolço do indivíduo não
se augmenla, como poderá crescer nos cofres
da nação?

Os metaes preciosos tèm duas upplicações
distinetas. Ou são matéria prima da moeda, ou
matéria prima da ourivesaria.

Como matéria prima da ourivesaria a abun-
dancia pode ser desejável; mas as jóias são evi •
denteinente menos úteis que o tijolo, a madeira
o vidro e em geral os maleriaes que servem
para a conslrucção de nossas casas, e jamais
nenhum dos fautores da protecção cogitou em
exigir a importação d'esses maleriaes como re-
tomo dos produclos da exportação.,

A moeda ô necessária para facilitar todas
as trausacçòos, mas não tem outro objectivo
senão a circulação: e um meio, mas nunca po-
dera ser um fim.

Se uma nação que fizer com facilidade todas
as suas transacções, prohibir a exportação do
ouro deixando todavia franca entrada a novas
quantidades de metaes preciosos, estes de nada
lhe servirão. Haverá somente mais metaes em
presença da mesma quantidade de oulros pro-
duetos, e conseguintemente uma maior ofierta
de metaes ou uma elevação dos preços de to-

dos os produclos, cuja exportação desde então
se tornara impossível.

Haverá alem disso uma perda real de todos
os objectos exportados em troca de metaes mu-
leis.

A Hespanhae a Inglaterra tentaram, em lem-
pos idos, prohibir a exportação do ouro; mas
as suas leis foram inefficazes.

A descoberta da America tendo feito aílluir
para Europa massas de ouro e prata, confir-
mou plenamente o que o raciocínio indica,
Todos os produclos agrícolas e industriaes
quadruplicaram de preço. F.ra preciso quatro
vezes mais ouro para se obter a mesma quan-
tidade de cereaes, de tecidos e em geral de
todas as cousas de valor que constituem a ri-
queza.

Os partidários do systema protector, pro-
clamam-se lambem amigos do trabalho nacio-
nal. E' em seu nome que faliam earrebanhara
crédulos e beocios. ?

E' evidente que se fiamos e tecemos o al-
godão, mais difiicilmente que a França e In-
glaterra; se a mão d'obra pela imperfeição do»
instrumentos mechanicos ou inhabtlidade dos
operários nos custa 10; quando os europèos o
obtém por 5, nós paralysariamos o trabalho
do algodão no Brasil, pela livre concurrencia
dos estofos estrangeiros.

Mas, prohibindo esta concurrencia para fa-
vorecer um capitalista e dez operários, preju-
dicamos mil consumidores.

Siipponhamos que o algodão, matéria prima
representa 5, os eslòfos pelo elleito da pro-
tecção custarão 15, em lugar de 10, aos con-
sumidores nacionaes. Cada um de nós despen-
dendo 5, para favorecer o trabalho nacional de
algodão, achar-se-fia com menos 5 em seus
rendimentos para a acquisição de todos os ou-
tros produclos, para a remuneração de todos
os outros trabalhadores nacionaes.

Em resultado, uma protecção de 5, conce-
dida a uma industria, traduz-se em uma pri-
vação, ou em um prejuízo equivalente*, para a
nação, em uma diminuição de trabalho para
todas as outras industrias.

Ainda mais: a protecção não favorece senão
os capitãesimmobilisados, não previne senão..*;
um abalo momentâneo.

A concurrencia arruina, é certo, as fabricas
d5 algodão, mas pennitle activar outras in- '
duslrias, empregando n'estas toda a economia
que fizermos sobre os preços e ao mesmo lem-
po concorre para que se criem novas indus- *

trias, cujos produclos servirão para pagar os-
estofos. 

"

*v Entre nações as per mu tas se fazem gerais,.,
niente em produetos, em fazendas. A moeda
representa papel secundário. Só em momen**
tos de crise ô que o movimento do numerário
se torna muilo importante.

Quando ha annos, as más colheitas forçaram!v~
o pccidenle da Europa a recorrer a Rússia, ú" 
Ásia e A America do Norte para obter cereaeiv '

o ouro deixou o oceidente da Europa, precisa^;,
menle porque o syslema proteclor não permit-
tio aquelles paizes freqüentarem os mercados»
europeus e habituarem-se aos seus produclos.
Entretanto, não obstante as peias cominerciaes,
voltou a moeda para a Inglaterra, França»
etc. e ella não podia ler voltado senão em Iroea.
de produetos da industria d'estas nações. ,
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A. DEMOCRACIA
^a

Quando enveredamos por um mau caminho
sào necessárias todas as cautellas para sahir-
mos iPello; quanto mais nos embrenhamos,
maiores dtfliculdades encontramos para ga-
uharmos a bôa via.

Não doutrinamos a destruição violenta dos
syslomas artificiaes; demonstramos que a liber-

vdade em tudo ó favorável ao desonvolvimenlo
das riquezas.

A liberdade engendra a concurrencia, quo
por sua vez crôa o progresso; mas progresso o
concurrencia causam horror a muita gente.

Espíritos distinetos repellem o progresso;
philantropos atlrihuem à concurrencia o mal
estar social.

J. C. de Miranda.

NOTAS
Américo dc Campos

Esteve entre nós esle estimavel correligio-
nario, redíiclor do Diai io Popular Ac S. Paulo.

Quem diz Américo de Campos, bem pode-se
dispensar do acerescentar: typo de inteireza,
caracter, desinteresse e abnegação.

Nomes como o do modesto escriptor paulista
sào o melhor patrimônio do partido repu-
blicano.

x

Ja*. me Dias

0 joven paulisila cujo nome encima eslas
linhas, depois de alguns annos passados cm
Paris, onde foi collabomdor de diversas folhas,
recolheu-se á pátria, e consta-nos que preten-
dc fundar um diário republicano n*05ta cidade.

E" de esperar que o árduo emprehendimen-
to do sr. Jayme Dias merecerá o applauso e a
coadjuvacáo de todos os republicanos brasi-
leiros.

Nem se comprchende como possa continuar
sem imprensa um partido dc propaganda, que
pela discussão prelende derrocar as velhas
instituições e fundar uma nova ordem social.

0 asscntimcnlo geral, que é condição indis-
pensavel para a estabilidade das reformas,
não se conquista pelo silencio, nem pelas de-
liberações em cònclave.

Parece-nos, pois, «pie o novo órgão da opi-
nião democrática, que dizem-nos contar com
a collaboração de escriplores provoctos e de
caracter illibado, prestará serviço inestimável
«ao partido republicano brasileiro.

Por nossa parle, aguardamos anciosos o ap-
parecimento da folha do sr. Jayme Dias, a
quem comprimentamos pela sua nobre irii-
cia tiva.

x
Estevão Silva

0 joven artista, modesto e estudioso, cujo
nome encima esta noticia, expoz iVuma das
salas do Lycèo de Aries e Olíicios uma bellissi-
ma collecção de leias, na sua maioria repre-
sentando frutos.

E-nos grato a nós outros brazileiros, que
temos por nosso inseparável amigo a indolen-
cia e ciframos todo o nosso futuro em um bom
logar de duzentos mil reis mensaes em uma
das secretarias de estado, ver quanto pode o
amor ao trabalho o colher um exemplo, ra-
rissimo, para podermos esperar que não
esteja de lodo morto etn nós o sentimento
artístico, a verdadeira intuição da arte, e (jue
ainda ha enlre nós quem nutre ambições mais
gloriosas que as que podem produzir o Anno
do Nascimento ou o Deus Guarde a V.Ex.

E, como nos falia competência para fazer a
critica dos trabalhos de arte de Estevão Silva,
lem apenas por lim esta noticia enviar ao jo-
.ven artista as nossas felicitações pelo brilhante

e justíssimo acolhimento e applausos que de
todos tem recebido as suas telas, lanlo quan-
to se lhe pode pedir, correctas e inspiradas, e
registrar n*estas linhas a nossa sympalia e
consideração pelo seu talento e inquebranlavel
amor ao estudo.

Correia dc Freitas
O distiucto republicano, sr. Manool Correia

do Freitas, que A causa democrática tom prós-
tudo os mais relevantes serviços, acha-se entre
nds ha dias.

Propagandista Infatigavol, o sr. Freitas não
tom pordiilo o sou tempo.

No salào do Club Tiradentes presidio á in-
stallação do Club Republicano Cathnrinonso,
o tom foito suecossivas conferências, dosonvol-
vendo os princípios republicanos, elucidando
grando numero do questões do interesse vital
para o nosso paiz.

Não à o sr. Freitas orador acadêmico, nem
sábio «le gabinete. Tem, todavia, uma somam
de bom senso, experiência, obsorvação dos fa-
ctos e conhecimento dos homens, <«uo supprom
com vantagem os artifícios oratórios o as theo-
rias metaphisieas, de «fite tanto so tom alui-
sado entre mis.

A linguagem do sr. Freitas é fácil, nbun-
dante, enérgica por vezes, mas quasi sempre
chan no alcance das intelligoncias monos cnl-
tas.

Como verduileiro missionário, convencido da
sua doutrina, dominado «Io sou idenl. o sr.
Freitas folia no povo em termos vulgares, não
desdenha comparações e imagens trivnes, lo-
cuções plebèas o incorrectns.

Não o prooecupam vaidades tribunicias, nem
vanglorias litterarias.

Quer convoncor o persuadir. K «> consegue.
Não conhecemos quem melhor possa levar

ás populações do interior a boa novapolitica,
as esperanças da regeneração da pátria, o açor-
ilar o patriotismo latente em todos os corações
brasileiros.

Saudámos cordealmente o valente lutador
catharinenso.

X

Modo dc a*i-ir de alguns repu-
hlieanos

Comprehende-so que num momonto de «lesas-
tre e urgindo acudir á salvação própria so
esteja a discutir pontos de etiqueta e formal'-
dados accessoriast*

Não. Quem assim proceder, dá testemunho
ou de mentecapto, ou do refinado impostor.

O nosso mal, o que ompece o desnbrpcliRr
das forças, o quo até põe om perigo a oxis-
tencia da nação t' a monarchia.

Todo aquelle que se declara republicano
reconheço o admitte esse asserto.

Qual o seu dever primordial?
Concorrer sollicito ao derrocainonto de um

poder quo infelicita a pátria arrastando-a ao
extremo «los opprobrios e das misérias.

Destesyllogismo ninguém prescinde; ha de
nceital-o, so prosara coherencia.

Mas entro nds ha muitos que querem a repu-
publica fazomlo ao mesmo tempo restricções.

Dcsejal-n-hiam:
so se lhes conservar o emprego ;
so vier sem abalo;
se trouxer a prosperidade;
se fôr açoita por todos.
A estas estupendas allirmações, poderíamos

acerescentar:
Não a quizeram:
com ns pessoas que actualmenle fazem pro-

fissão de republicanos;
com os recursos que por ora existem;
no estado de ignorância do povo;
por causa da escravidão, da situação precária

das finanças, da expectativa ameaçadora dos
pai/.es visinhos, da incerteza do dia de amanhã,
da falta de homens apropriados para a direcção
dos negócios públicos.

De argumento em argumento, cada «piai mais
fundado e apprehensivo, os taes intitulados
republicanos in peito, são na verdade os mais
forrenhos inimigos que podem existir contra o
dogma da soberania do povo.

Outros declarnm-se em opposiçào:
porque ligara nas suas llleiras este ou

aquelle desalleeto;
por não serem consultados ;
não poucos porque intensos, refractarios ou

relapsos a qualquer contribuição pecuniária;
bastantes porque aguardam a senha de um

pretendido chefe;
infinitos por entenderem que isso do política

é assumpto do intrigantes ou vadios—«Isso
não dá que comer e o melhor dos partidos é
cada um motterse em sua casa com sua mulher
o seus.*fllhps».

Inda restam os que so dão aros do sabicbõos
e se arrogam supremacia. Kssos baptisntn,
classificam, conjeeturum, divagam em conver-
cas ou em publicações; mus negam-se a prestar
o «eu concurso e sfio forças negativas.

Com as citadas premissas o circumstuncias,
bom nos inclináramos a crer que não ha uo
inundo povo menos apto para a republica do
quo o brasileiro, se por outro ludo não tivos-
somos a persuasão o certeza inabalável do que
a idéa do progresso caminha independente-
monte do quaesquer obstáculos e quo dia virá
em quo ella nos congregará o implantará n >
meio do nds o fulgurante pavilhão do sou po-
derio.

Republicanos! se sois sinceros o abrigada
corugom, desprezao as formalidades; «piorei a
republica cmJbam da moswa e banui os pre-
textos quo favorecem as evasivas. Quom a ellas
se soeco rre o «Folias so prevalece é um entj vil
o inútil A sociedade.

X
A. causa •..

Porque perdeu o sr. harào de Mamoré a con-
fiança do parlamento ?

Segreda-se que ha'hi negocio de família.
Osr. barão tem um filho chamado Ambrosio,

o que muita gente ignora, o qual ó deputado
á assombléa provincial do Rio de Janeiro pelo
7o districto eleitoral, o que quasi ninguém
sabe.

Por esse districto é deputado geral o sr.
Bezamat, quo não eslava muito seguro, valha
a verdade.

A prova d'isso 6 que já uma vez foi derro-
tado pelo sr. Elias,de Càntagaílo, lilhode outro
barão, e boa pessoa.

Os povos de Magdalona nào andam lá muito
contentes com o sr. Bezamat.

D'ahi o receio de que o sr Mamoré pronto -
vesso seu filho Ambrosio, do membro da pro-
vincial,â deputado geral.

Ora, o sr. Mamoré pertence á diocese do Pará
e o sr. Paulino, bispo do sul,'_nào podia deixar
que em seus domínios entr.isse um nortista, a
quem não concedera provisão para pregar
fora da salinha.

Logo... era preciso suspender o ministro
do império.

Para perturbar a harmonia da igrejinha basta
o sr. Cunha Leilào.Nào era preciso um Leitão
da Cunha.

O chefe paulista só entende do cunhas em
lista senatoriaes. Leilões, só os compreheude
com rodellas de limão.

X
Sobre imniig-racào

Firmado o conceito acerca da incapacidade
do nosso governo para levar ao cabo qual-
«píer emprehendimento serio e benéfico, tor
na-se ipso-faoto extemporâneo e illogico o
querer aconselhar o suggerir medidas qoe"
presuppõem noxisfencia de predicados essen-
ciaes do boa fé, moralisação, patriotismo o
illustração.

Aos que nos aceusarom de só fazermos
critica, tarefa mui fácil do desempenhar sem
adiantar um ápice a solução das questões,
respondemos : não toca a nós construir com
os actuaes elementos; elles sào absoluta-
mente incompatíveis com o fim que aline-
j mios ; a nossa missão resume-soem mostrar
palpavelmonto quo as cousas seguem o peior
caminho, quo os homons têm n'isto gravo
responsabllidado o que é chegado o tempo de
cuidar mais do bem colloctivo do que dos
interesses da afilhadngom.

A fallar verdade, chegou a sociedade lira-
sileira ao extremo de não ser possivid viver
senão com humilhação, baixeza o covardia,

Todos increpam o caracter do povo, que
chrisma-se de indolenUi, npoueado, sem brios ;
mas a principiar cada um por si mesmo, ex-
clue-se da regro, atirando o labeu d) ver-
gonha sobre os demais.

Na firme convicção que não ha possibilidade
do nada conseguir-so de proveitoso com esto
systema de governo e merco da pandilha
quo oecupam o accumulntn os empregos
rendosos, combateremos sempre e sonipre as
tentativas que se iniciarem tendo por mira es-
tabelecer a tolerância em face d'esta situação
ou prolongar a sua influencia.

Moveu-nos no riso e á compaixão a altitude
que em começo assemio a So dedade Central

do Imuiigraçào. O leitor está lembrado dos
reptos enérgicos o das catilinarias quo cila
dirigia ao governo. Ora, ponsavuinos nds, nn
qualidade de subsidiada pólos cofres públicos
e do simples satellite do ministério da agri-
cultura, o que fará essa coitada quo não ho re-
sinta da acção do sou suporior t Como insur-
gir-so contra o poder omnip4onto que tudo
uvassallu e esmaga ?

O peior foi que com aquelles arengas alti-
sonantes o desusadas olla attrahio a confiança
do muitos, adormeceu a libra e aetividade da
maior parte quo ficaram acreditando que
raiava nova aurorado vidaoprogrosso.

Advogou por dilatado tempo varias idéas,
como o casamento civil, o fraccionamento das
grandes propriedades, a installação do núcleos
coloniaos A margem das estradas publicas, a
supprossão do penas corporaos, otc ; gastou
n'isto algumas contenas de contos do róis, mas
desuüamos a que nos indiquem qual o pro-
voito quo nos adveio do uma propaganda tao
ostensiva e dispendiosa.

So o governo fosso suscoptivel do lealdade,
ha muito que houvera oxucutado o «jue
manda apregoar A custa dos contribuintes.
Camarns unanimes, opinião, força, dinheiro,
tudo ollo possuo quando realmente quer uma
cousa.

Mas o fim é outro : atirar poeira aos olhos
dos crédulos e basbaquos; «loixar trnnsluzir
as melhores intenções; nccusnr-so «losnpieda-
diunoiite, dando lugar a subontender-se quo
quem isso pratica estA próximo do arropen-
diinoiito; porém na realidade pouco se impor-
tando com os propósitos manifestados o tra-
tando sobro tudo e ante tudo do consolidar
as posições ompolgadas e croar espaço para <>
resfóíego dos lllhotes.

Us republicanos não podom coadjuvar oste
governo na roalisação do nenhum plano phan-tasiado; devem antes contribuir para quetudo poioro, até tornar-se impossivel o equi-
librio dos pudores e a sustentação da so-
ciedade.

Derruindo a monarchia, não faltarão cara-
cteres honestos o experientes que levem a bom
porto o agitado batei da pátria brasileira.

O nosso primeiro cuidado e único é dar com-
bato ás instituições e Aquelles quo mnlsinam '
o futuro dosdo quo se lhos nào garantir a
prodigiosa melgueira quo actual mente uèu-
frueni.

De tolos, nada têm.
X

ICntciidaiiio-nos
Pedimos a attenção do leitor para o artigo,

qie vem em continuação, synthese eloquen-
toe argumentação irrespondível quanto ai jui-
zo a formar-se acerca do cara;ler das socie-
dades americanas e sua verdadeira orientação.

Ser democrata não quer em absoluto dizer
mais nada do que -er do seu tempo e da sua
terra;, Náo é um ódio pessoal, nem um in-
teresse egoísta que nos «aguça, 13o pouco o
sangue quente da idade ou das illusòes quemnos acoroçoa. Somos do nosso tempo e da
nossa terra.

A America nào é um feudo que as gerações
passadas construíram em campo fértil; 6 

"um

erário de riq uezas que á força das collectivi-
dades bem unidas e fortes pertence explorar.

As gerações novas que na Europa nasciam
na enxerga dos, domínios senhoriaes, que crês-
ceram c se formaram «ao sol d'uma dominação
traduzida em fidos reaes, altestando um tra-
balho que so nào comprehende sem direitos
sagrados; essas gerações em cuja consciência
se desenhou desde o seu nascimento a juslic*
da sua inferioridade sagrando o dever da sua
obediência, não sào «is gerações americanas
que nascem o crescem na contemplação do
um inundo infiuilo, sem domínio, de ríquezas
sem dono, do aspirações à procura de reali-
dade.

Aqui, pela imniediata inspecção da forma
natural, qualquer cérebro por menos culto,
qualquer consciência por menos orientada,
reconhece desde logo que nonhum precedente
concede a uma casta os direitos que ú forçoso
justificar por fados o assim existem 

"em

outros logares.
Trabalho é uma lei que qualquer impõe

á sua consciência, que todos derivam da sua
própria observação, e d'ahi, como corollario
justo o sanlo, ninguém permilleo utra dilTe-
rença nem outras immunid«ides que nào
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venham a ser os filhos do uma conquista
pelo mesmo trabalho. D'ahi a transplantar
para o meio da nossa atmosphera e aquecer
ao sol dos nossos mundo, do sul, as graças
de umas entidades parasitas que se arrogam
o direito da vida do ouro polo tributo dos
que laboram, vae o erro contra o qual nos
insurgimos pela consciência o pelo juizo.

Nós somos, ó verdade, filhos da Europa, e
esta por força da inércia, do habito e ató
mesmo dos interesses, cm vez de uma con-
•tituição adaptada ao meio, deu-nos a sua
constituição transplantada a um clima nocivo.
Foi um erro que se justificou na form i colo-
nial; é um absurdo na forma iudopendente em
que vivemos.

E, se nos insurgimos contra esta acommo-
daçílo política e social, nào 6 tanlo porque a
sintamos antagônica contra as mais nobres e
mais arraisadas das nossas aspirações pes-
soaes, como porque ja vemos e podemos
mostrar ao sol de todas as consciências os
erros e as tristes conseqüências praticas da
sua imposição.

N"uma sociedade que nascia de todas as
desigualdades, que vinha de todas as origens
e marchava com todas as desproporções para
uma mesma conquista, a primeira, a mais
urgente de todas as necessidades era uma
formula política que produzisse uma unidade;
e ess-a, imaginaram os nossos primeiros men-
tores que podiaser a que possuímos, e os factos
tfim largamente mostrado que se enganaram.
Ao cabo de muitas conquistas que ja fizemos,
separam-nos ainda as mesmas desigualdades
e, o peior do tudo é que a influencia central
das nossas forças políticas, só conseguiram
abrir entre as nossas camadas, traços ainda
mais largos e 'profundos a separal-as; por
vezes, os mesmos ódios se despejaram como
fel nas raias que quizeram destruir.

E p >r ultimo, ao inverso da força viva que
desse aos indivíduos a maior força, avolu-
mando a sua energia individual, nós temos
assistido à continua acçao d'uma força delele-
ria que esmaga tudo que são aspiraçõeseener-
gias, convertendo todos os cérebros e todas ns
consciências que a natureza talhou para mais
altos destinos, ou cm espíritos envenenados
pelo ódio, ou em trambolhos, caudalarios
«ruma realeza formal e desprestigiada.

Nemo«
-••^•«t-i*»

COSTUMES
Dizem não estar esto povo preparado para

gorir-so politicnmonto por si mesmo e ser-lhe,
por isto, sempro imprescindível a tutoria do
um rei ou «to um imperador, com seus m lha-
res de sequazes.

Ha factos, no emtanto, a provarem atè a
evidencia, a possibilidade <le poder passar-se'«T, muito bem, sem qualquer D. Pedro ou D. Au-
gusto, intervindo om governanças que devem
de ser nossas, o fomos dellas esbulhados poi-
meio da força o da astucia.

Não «5 preciso entrar em longas divagações
para mostrar a capacida le do nosso verdadeiro
povo para eleger os quo devem .represenial-o
na administração do paiz; basta partir de
um siinplos exame das poquenas cousas para
as maiores e julgar com animo desprevonido e

..imparcial. ,,
Mais de uma voz tem-se dito quo uma casa

commcrcial ou um grêmio são partículas da
nação, que se governam perfeitamente pelo
modo mais democrático do muudo, éd'ahi que,
para governar qualquer território, grande ou
pequeno, bastaria alargar relativamente o
systema seguido pelas taes companhias e bem
assim as attribuições e deveres de cada repre-
«entanto eleito pela communa.

Partindo de ta^s corporações, que tòm certa
importância social, ató as camadas, populares
dos homens trabalhadores, veremos ahi, a res-
peito de commando ou governo, formulas sen-
satãs e de exoollonte oxito na pratica.

Citaremos uma.
Os homens que so oecupam no trabalho de

carga e descarga de navios e no do acondiciona-
mento e safaineuto das mercadorias nos tra-
piches, formam tropas, compostas, na sua
maioria, do pretos o mulatos, sob as ordens do
um chefe a quem chamas de capitão.

Cada uma d'aquellas tropas representa sem-
i. pre, pelo menos, cincoonta indivíduos, e movo-

se disciplinadamente com toda a confiança em
seu director. E' este quem se incumbe deesco-

"ler o posso d, distribuir o sorvl-jo, dorecobor
os salários o repartil-os u cada um do bous
commandados; os estivadores e traplcheiroB
outnndom-se sempre com os «mofes.

Nada tom que vor com os trabalhadores.
Em ludo isto, porem, o quo mais podo in-

torossar-nos d a maneira porque procedem os
referidos trabalhadores; pura oleger seu gover-
nailor, chefe ou capitão.

Uounidos om pequenos grupos, conversam,
cochicham a respeito d'este ou d'aquoile in-
dividuo. a quem desejam passar a suprema
jurisdicção, dos seus negócios e interesses e,
em poucos momentos, esta tudo do perfeita
combinaçõo.

li então, no dia seguinte, de manhã reunidos
apontam para um do sua intima confiança a
quem aclamam o designam como chefe, por
estas palavras:

—Viva o Miguel I
—O Miguel d o capitão!
Procedem da mesma maneira quando tra-

tam de substituir nm cinto que não cor-
respondeu a confiança quo n'elle deposita-
ram.

E por osto simples processo o ch-fio que
querem apoar e que estava no melhor mundo
das illusões, d destituído, passa o poder e o fas-
tigio do alto encargo a outrem, que merece
mais da sua gente.

B está tudo oflicialminte feito.
Para dar-se esto facto, porem, «J preciso que

o destituído niío tenha cumprido lealmente
os sins devores, o haja por isto perdid > a con -
(lança, como ju dissemos.

Não julguem que, alem «Paquolla pena, não
ha,depois, outros ajustes de contas. Ha. li para
ellos não d necessário a intervenção da justiça
e nem recurso para os tribunaes.

O ex-chefe, na liquidação de seus feitos,
sa os praticou, pode ficar desmoralisado para
sempre o sottrer o maior castigo quo podem
infligir-lhe, e d de não darem-lhe trabalho,
nem mesmo como soldado raso entre os mais
antigos subordinados que a todo o transe
evitam um tão mau camarada. O menor mal
quo pode succeder-llio d nunca mais ser chefe.

So tudo isto não e simples, de fácil compre-
hensão o digno do sor imitido por outras
conectividades, então devem abandonar a de-
mocracia, e procurar o socego e a paz como te-
mos feito nas pitos o dilTicul bules que o regi-
men monarchico consegue impor a tudo e a
todos.

Oo.MF.SIUS.

SECCÃO LITTERARIA
a

1HAYAR
Ao longe acena ainda o lenço branco. O ul-

limo adous tremula ainda pelos ares. Quasi
quo se escutam ainda os últimos beijos.

Vae-so fazendo no largo o barco. Mais um
impulso e chegara ao vapor. Mais um minuto
e o viajante pisará terra estrangeira.

Lá se vae em busca da fortuna, cheio de
esperanças. Mãe, irmlos, amante, amigos
sentem lentamente irem-se seccando as lagri-
mas com o bafejo morno da esperança do que
om breve o forasteiro voltará, feliz, aospalbar
em" volta de si, pelos seus, a sua ventura.

E elle lá se vae, acalentado pela esperança e
pela saudado, as duas azas ideaes da grande
águia branca, quo se chama — vida.

Passam se os mozos e pissumse os annos.
Sempre fatalmente perseguido, volta emfim.
Nú d) esperanças, desalentado, envelhecido,
rocolbe-se do novo, misero filho pródigo, no
sou bello ninho nital. Vem alegre como um
pass «ro esfomeado, fugindo ao inverno, em
buscada campina liorida, de verde alfombra
iriada pólos raios do sal. Canta-lhe nos olhos
e nos lábios a triste alegria dos condemnados —
uma alegria feita de magoas, e que so exprime
o se transformo em lagrimas.

Clipga emfim. A campina em llòr d, porem,
um vasto cemitério, o ninho tantas vezes so-
nhado na hora das grandes deres, osboroou-o
á mão implacável da fatalidade. Tudo des-
appareceu. Da pobre velhinha que lin enchera
do sorrisos a innocuncii, que lhe ensinara as
primeiras orações o que Iba dera os primeiros
beijos, da pobre martyr que lhe tapetara do
beiíç.ios a estrada dos seus primeiros annos e
quo fizera de sacrifícios e de amor uma aureola
celestissiina para o sau nome, nem uma lem-

branca, nada. Anjo, á força do ser santa,
sanla por ter solfrido tanto, e boa e casta e
carinhosa, morrou como morrem os flores, som
um gemido, som uma lagrima e sem uma
queixa. A sua morto foi também o seu pri-
meiro ai. 0 sol, o duríssimo sol da desgraça,
queimou-lhe lentamente o coração, fibra por
fibra, atd queimai-o todo. Queimou-a inteira,
implacável o sinistro. Doixou-lhe apenas o quo
ella tinha do céo — a alma. Trausformou-u em
duas azas, o ella voou.. .D'ella resta apenas o
nome e mais nada. Nada.

Da sua querida o mísera família, os que
restam, estão dispersos e fatalmente conde-
ninados pela sorte. Condemnados como ella!
Familia do reprobosl Dir-so-hia quo uma
maldição posa sobre o sou nome. e que, ha um
milhão de séculos está ella a crescer, a engor-
dar, a nccuinular dentro de si todas as dores,
to Jas us misérias e todas as desgraças, para
agora, como uma tromba gigantesca, arre-
bontnr sobro ellos, onvolvendo-os nas trevas
imperfuravois, tragicamente fativs, dos galés
perpétuos.

Os amigos, onde estão? Que o diga o silencio
que òcerca, única voz que elle ouve, mas tão
eloqüente e sonora que lho chogaato o intimo
dalma, nota por nota, syllaba por sy Unha, sem
lhe deixai' nem uma illusão, clara, claríssima,
horrivelmente clara.

E a sua amantef Onde a meiga creança, cheia
de crenças e de amor, puríssima e carinhosa,
astro feito corpo, perfumo feito alnnr

Que de sauJades d'aquello tempo em que,
creanças ambos, trocaram os primeiros olhares
e os primeiros juramentos! E os primeiros
receios, depois, os primeiros estremecimentos,
as priuniras palpitaçõos e as primeiras suppli-
cas, provocadas inconscientemente, quando,
como um aviso do cáo, lhe roçava pela fronte
as az.asoseu anjo da guarda, e as estendia por
sobre a sua cabeça adorável, sublimissimo luar,
emquanto o pudor espalhava entre elles ambos
o seu luminoso olhar feito de ardentins, frngil-
lima barreira inviolável! Onde tudo isto?

Tudo morto, tudo aniquilado. Nem ao menos
restam para receber as suas lagrimas, as ruinas
de tantas illusões, do tantas esperanças e de
tanto amor! Em toda a parte o esquecimento,
a solidão, o nada. O nada, sempro o nada, em
toda a parte.

E eil-o agora só, intoiramente sd no inundo
inteiro. Sd no mundo inteiro! Suprema ironia!
Suprema maldição! Qual d entretanto o seu
crime? Qual 6 o seu grande crime para este
castigo tremendo t*

Só, inteiramente só, no mundo inteiro!
E*. AltlTTA.
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A FORÇA DO DESTINO
(Continuado do cap. X)

Eram 8 horas da noite, continuou o capitão.
Eu passava, de volta para casa, pelo porto de
Manguaba, então inteiramente deserto. De re-
pente, vejo-me seguido por dois soldados que,
embargando-mn o passo, convidaram-me a ir
fallar com o sargento, dentro do uma canoa
encalhada na praia. Oppuz-me quanto pudp,
com todas as observações que o caso me sug-
gíria, a satisfazer essa intimarão disfarçada;
mas fui coagido a obedecer.

Ni canoa, onde me obrigaram a entrar, dc-
clarou-me o sargento que tinha ordem da au-
toridade superior para conduzir-mi a Maceió
e que ahi estava o sr. inspector de quarteirão
do togar para ratificar o que elle me dizia.'

E* verdade respondeu-me u.n sugeito, à pai-
zami, sentado junto ao sargento na borda da
cinõa e que eu conhecia de visla.

De novo oppuz os meus protestos contra
semelhante acto; mas em vão; responderam-me
que cumpriam ordens e mais nada, e que em
Maceió apresentasse eu as minhas razões a
quem de direito.

A canoa foi immediatamente posta a nado e
impellida com força por dous remadores em
direcção a capital. Ahi cheguei pela manhã,
recolheram-me ao quartel, onde lizeram-me
saber que estava recrutado I Imagina o meu
desespero 1 N'este mesmo dia fui embarcado
com outros recrutas no vapor « S. Salvador »
para o Rio de Janeiro. Aqui assentaram-me
praça e dentro dc Ires dias remclteram-me

para o Rio Grande do Sul, de onde fui parar
em Alegrete e ahi incorporado ao 4o batalhão
de infanteria. Segui depois com o batalhão
para a fronteira, da fronteira, para o Estado
Orienlal e Entre Rios com o exercito brasi-
leiro. Estávamos em guerra conlra Rosas.
Não havia outro geilo; tivede aceilar os factos
consumados, andar para a frente e fazer-me
de valente: matar para não ser morto, o que
não impedio-ine de ser gravemente ferido em
Monte Caseros.

Bem vôs, minha amiga, que para ir-se de
accesso em accesso até conseguir-se a patente
de capitão, foi necessário fazer-se alguma
cousa, soffrer o que ao diabo amargou e derra-
mar sangue. De volla ao Brasil, o meu pri-
meiro cuidado foi ir á província procurar-le,
pois que não tinha outro meio de saber de ti.
Aqui estou, Juliana, julga-me.

Como nunca escreveu-me communi-
cando-meo que lhe acontecia?

Escrevi-te, sim, do Rio Grande, porque só
nhi pude despertar da dor e do espanto da
violência que soffri.Não lendo resposta, como
poderia continuar a escrever-te na incerteza
de te chegar às mãos «as minhas cartas?

Nunca recebi, nem carta, nem noticia
que me indicasse certa ou vagamente o destino
que levasle, tal como me contas.

Ah Juliana! So podesses fazer uma idéa
das torturas que me despedaçavam a alma
pelo que de mim podias suppor. pelas saúda-
des que me pungiam, e pela indignação con-
centrada contra o que me fizeram, te compi-
decerias de mim, cerlo de que a lembrança
de ti era lão viva, como foi sempre quando
vivemos juntos.

Assim continuaram a conversar e a expli-
carem-se, o oflicial e Juliana. O oflicial, sabe o
leitor nào ser outro senão Manoel Martins,
e mpregava todos os recursos aflecluosos e '.er-
nos para despertar de novo o amor de Juliana;
esta, profundamente abalada, sentia-se outra
vez fatalmente impellida para esle homem,que
parecia exercer sobre ella um mágico influxo.

Comludo, dominada ainda pela duvida so-
bre a historia que Manoel Martins acabava de
narrar-lhe, a viuva continha-se, nào querendo
mostrar-se no momento tão expansiva quanto
lhe pedia o coração.

Tendo jà esquecido o antigo amante, o ines-
perado apparecimento d'elle em súa casa, ator-
doou-a a principio.

Vieram depois o resentimento e o despeito
em commum com a admiração sympalica, mas
oceulta, que lhe causava o oflicial, de mais ele-
gancia physica então do que outr'ora.

Esta admiração foi-se gradativãmente trans-
formando em affecto.

Por fim, explicava Manoel Martins como ao-
crescentára o sobrenome de Boacica pelo qua
era conhecido no exercito, quando entra o te-
nente Lins assim com ares de quem é dono dal
casa.

Oh! este homem em tua casa, Juliana,
como 6 islo? lnterpeiloti-a Manoel Martins,
Iremulo, nervoso, em voz baixa e tom cerrado,
cheio de indignação e ódio. O meu perse-
guidor aqui? Ah! esle encontro vai ser lalvez
fatal. •

Juliana, confusa, perturbada, como que re-
cciava alguma cousa, mas o tenente não reco-
nheceu Manoel Martins, e comprimen(ando-o
distrabid.»mente perguntou:

E' o sr ?...
Capitão Boacica, respondeu-lho Juliana.

XI
O CAPITÃO BJACICA

A narração feita por Mano d Martins a Ju-
liana não era de lodo verdadeira.

Como tivemos occasiào de dizer, não era
elle quem trabalhava, quando vivia com a
amante. Elle era apenas cúnsummidor ina-
ctivo; mas eslava aborrecido de sua posição,
não porque isto o humilhasse em sua conscien-
cia elaslici, mas, porque sobreveio-lhe o
fastio após i.m amor longamente saciado, e
porque o encadsava a dedicação apaixonada
dc Juliana. Estimaria bastante poder livrar-se
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d'ell,i e não deixava de cogitar nos meios de o
fazer de modo que nào suscitasse queixas.

Seu temperamento rebellava-se inlorna-
mente contra a prisão da vida em familia.
Seu gosto era o da abelha, sugar de todas as
flores, nào para fabricar mel, mas para satis-
fazer apenas seus instinclos.

Sendo recrutado na verdade, pelo modo

porque o fez saber, o sentimento que mais
o dominou e mortilicou foi a avaria concen-
trada de ter sido de tal arto arrebatado pura
longe de sua província e posto com a farda às
costas ao serviço do exercito. Dentro de
pouco lempo esqueceu-se du amante.

O systema de recrutamento no império, por
longos annos nào foi outro senào esse mesmo
de a torto endireito, lilar-se nas ruas, do noite
e de dia cidadãos de todas as condições so-
ciaes,maxinié os desprotegidos da suite.Mus,

é cerlo que o Manoel Martins foi recrutado
com um requinte de prepotência e isto de-
milícia a obra de uma premeditada vingança
como elle o compreheiideu.

Tal systema de recrutamento no seu tempo
foi pau para toda a obra e creou fama nos
annaes do império. Servia para prover o
exercito e armada de malandros, vagabundos,
malfeitores e de operários e empregados labo-
riosos e honestos, Era a arma eleitoral favorita
temível, de que a tempo próprio se serviam
arbitrariamente as autoridades superiores e
subalternas para bater os adversários polili-
cos; era o recurso dos pais contra os lilhos
rebeldes, pródigos, perdidos; o meio simples
pelo qual qualquer mandachuva aldeào, villào
ou cidadão, desfazia-se de um importuno, de
um desalleclo ou de qualquer indivíduo de
quem desejava tirar desforço. Era tambom o
theina fecundo para os sublimes tropos e
apostrophes da eloqüência parlamentar.

Este systema está abolido. Tanta, porem,
é a saudade que d'elle sentem as autoridades
imperiaes, que ninda em 1885 o quizeram
reviver, recrutando na Bahia adversários po-
liticos e enviando-os para o Bio de Janeiro
oom approvação do tribunal superior d'aquella
província e do governo do imperador. Tal
é a força do habito.

Não pode, porem, haver duvida de que
Manoel Martins pagou polo modo porque vi-
mos o seu indigno procedimento de dar assai-
tos nocturnos à cas.i de uma familia respeita-
vel para seus amores illicilos com uma dama
alli hospedada.

Mas, seria o tenente Lins o autor ou pro-
motor d'essa vingança!

Os factos levam-nos a acreditar; mas seo
foi, o acto merece desculpa, porque Iransaor-
mou um inadraço em defensor da pátria, à
qual prestou serviços, um legal/té em um ca-
pilão Bóacica.

(Continua).

Ai\fslL\CIOS

ATELIER
CAMZARES

OtTerece ao respeitável publico re-
trato-s a oleo, crayon, decorações de
templos, vistas de fazendas, etc.,ele;
tudo com a maior perfeição e a preçosrazoáveis.
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MBLlOTllliCA. THEATRAL
Collecção de peças de theatro que mais voga tem

feito nos theatros da Corte e Províncias,
editadas pela livraria Serafim"3.Í — Rua S-Me «le Setembro — *J3

RIO DE JANEIRO
DRAMAS, ON.HAS, CÔMICAS 15 OUTHAS Í-EÇAS Dl-.

r.llA!,BB KSl-ECrACUIaO
Peças ilc Arthur Azevedo

Falha, opera burlesca 1 «/OOO
A princezn dos Cajueiros KOOU
Abel, Helena ,' ih000
A lillia de Maria Angu '. i/.'000
A basítdiiiliá de fresco lfíuuO

Jerusalém libertada 1 #000
Por um íris coronel, provérbio om

3 actos #ÍÍ00
Amor por annexins ,-**>.io
Uma véspera de Heis #500

f ' ¦ ¦ "¦ ¦¦-—¦.ia»

l.il.iur.lo (.urriil»
Boccacio... 1#500
Viagemà lua J#0O0
0 joven Telemaco l#0O0
A M.iscolte 1#Ò00
Os sinos do Corncville i#000
Sonhos «loiro, peça fantástica em 3

actos .#000
Os Trinta Botões #500
Por um Iriz #500
Quasi que se pegam! #500
Um alho #200
0 meu amigo banana #200
A bengala »?200

Coração e Gênio, drama familiar, pelo
Ur. Pires Fíirrao 1 #000As duas orphfls, celebre ..» importante
drama um 5 aclos i#000

Aimre uu o assassino por amor, bello
drama 1#000

A Judia, notarei drama dc Pinheiro
Chagas 1#000

A morgadinha do Val-flôr, pelomesmo 1 #000
Os Luzaristas, drama em 3 actos por

Antônio Ennos i#000
A|Eslatua de carne, traducçào do Ur.

Pires|d'Almeida t#000
Ualila, celebre drama de Octuvio

Féuillét 1#000
Ilomance de um moço pobre, pelo

mesmo 1 #000
Amor o infâmia, mlavcl drama.... l.yOOi)
Gonzaga, ou a revolução dc Minas,

celebro drama du Castro Alves. 1 ,$'000
Enrico, magistral drama extrahida

do romance do mesmo nome... I#000
Fausto, drama phanlastico dcGulier- l#000

res «Ia Silva 1 #000
Ús Positivistas, drama onde nào entra

dama 1#000
0 negro, drama importante 1 .«/OOO
Sconus mímicas, ilr-iiii-Ulcas e p.tcsl-tscimiirau
Amores de Antônio Jucá #200
Um lilterntÓ da epocha #200
Camões e Jáo #200
Manoel d'Abalada #200
São coisas #200
bala queimada #200
O amigo dos artistas #200
As tributações de um inspector de
quarteirão.  #200
A historia de um marinheiro #200
E-ii vésperas de casamento #200
Uma victima do jogo #200
Ceiraçào no mar #200
Cegueira ou bebedeira. #200
Faz-me o favor do seu fogo #*i00
Alto vareta #200
Um conduclor de uinnibüs #200
O or,)hào #200

0 ass issino #200
loâo Bobo. #200
Unhas -Je fome #200
O cosinheiro e a quitandeira #200
0sachiislào «le S. Nunes #200
Uni phosphoro em dia de eleições... #200
Manoel Corisco #200
O malfadado #200
A ciemitção ' JB.9Ó0
Agniulhcr e r. comida g-20n
A K ver os sinos.de Corncville 8:200
VOómorso j-gou
Fui ver n Maria Angíi j-JoO
Viagem a volta do inundo a pé gjooCouSas do arco da velha güoo
Consciência o remorso #->oo
O maldicto gjoo
Suicida por aiiioi- gjoo
(.-iiiilo di) salteador g->oo
Fui ver a Mosoòtte g->0ij
Oncurioncias diversas /jjod
A justiça divina '... «••joq
0 plelieisrao gj>oolá ni pedante em calças pardas gigoJosé povinho ou o imposto do vintém 820Õ
Ambição, drama gijQfl

Outras -toç-is de theutro
i.cralilo sem pavor, ou a tomada üe Évora,

drama histórico.o rard 30000
0 lioiuciu da mascara negra IgüUO•«''.) ou honra e gloria 1800a)Os dois renegados ISOOt.
A viuva das camelias 18..('0
Amores de Roberto 10000
O avarento ignoi)
Alonso e Cora 8500
Os ie r-nuii igüOO
Escravo liei igooo
Britânico 1 goooOs bandido.-, traducçào do Dr. Mello Pi-

, -ada 1800o
A barba do Al varonga igooo
O alude de cuchemiru verde •.... 18000
Coinelio 1 gooOCapitão Ilypolito 10000
Caminho para o céo, ou trabalho de um

cliri-lào '.. - 1 goooA convensáo de um calceta, célebre diama-
tirado do Miseráveis de Vieler Hugo,
pelo br. Mello Pilada lgOOO

O capadoi.io 1 goüOOs dois sargentos isooo
O Ciuiiiciit,) - goooOs inartyrios de uma familia, drama sacro

por Augnstol-'. da Rocha 18000
O modulo vivo, drama em 5 aclos, próprioas sociedades particulaics por ManuelJoaquim Valadão lgOOO

A lloliemia, drama idem iil.im 18000
Carlos 11 poria, iilem 38000
A prohidado, drama marítimo dc Ccsar

da Lacerda 18000
Álvaro da (.'.unha, ou o cavnlholro do

Alcacor-quibir 18000
Galílcu, drama histórico.. 10000

ComedlnN, com « noiii «laii.iis
Antes do Bailo, comedia cm 1 acio
Judas om Sabbado d'Alloluia, celebro come*

dia do costumes iiaciouuos por 1'onna.
Os dous ou o inglez machlnlstu, pelo mes-
mo

A Morto do Gallo
Quasi ministro
A jóia das joiislim diabrolo do Iü annos
Um idioma
Unia prima o tros bordões
Um «piai to com duas camas
Os niaçòos o u bispo
Club (lodipan
Dòüi> atroz dc um
Beata do miintilha
Bolsa c Cachimbo
Um marido victima das modas
Uma criada impagável
Ciúmes do um velho
Iloüonar sem dormir
Por um Iriz
A ordem ó resonar
O diabo a quatro n'uma hospedaria
Uma experiência
Os dous candidatos
A cita do MaiK.1
FKI-F c Hllltll
üiiphsadii o casamento
Arcbitcclo das moças
Tribu lações «l'um o.-ludanle 
Quasi nuo so pegamAs sais nas calços c as calças nas saias....
8Í3 por tib ".
A mniiiiiii.ini.1
Um .piadro do casados
Uma scena nu sertão dc Miiias
O diabo .ilraz da porta'"cenas na Foz
Ônus criados felizes.,
Enviado dc Roma...,
Embrulhada familiar.
Fabin
A morte dc Catimbáò
Falia de miúdos
Gravata branca
.Mania franco-prussiana
Matei o CIlim
Nova Castro
Nas horas das consultas
A saia balão
Veterano da independência...
Arte, pátria o caridade......
Os deuses dc casaca
Os dois amores
Uois tingidos

8500

0500

1,500
8500
#500
#500
«5110
050.1
8500
S5UII
8500
#500
85011
8500
0500
0500
8500
85U0
0500
8500
0..OO
8500
8500
8500
#500
«.'.mi
8500
0500
0500
0500
0500
0500
8500
8500
8500
0500
8500
8500
#500
8500
0500
05 10
0500
0500
0500
8500
8500
0500
0500
0500
0500
0500
8500
0503

COELHO D-ÀMAIUNTE
Paginas de prosa e verso, l vol l#500

SILVA PENHA *
... I#0()0

#200

#500

Harpejos d'amor, I vol....
J. F. 0'ULIVEIIIA

0 Pico Ruivo, poesia, 1 vol ,
AMARAL TAVARES

0 Pavilhão de sangue, i vol
ALBUQUERQUE LIMA

Alvoradas, I vol 1.Í000
SILVA URAGA *

Sonhos da Mocidade, 1 vol 24.Í000
Cânticos patrióticos, I vol u,v()0i)

FELIX DA CUNHA *
Poesias, 1 vol. ene 9#000

AVILA OZOI.IÜ '?
Canto de dôr, 1 vol í'5ot

JOSÉ' DA NATIV1UAUE SALDANHA
Poesias 1 vol. com o retrato ''íOOt,

OLIVEIRA AGUIAR "''
Despejos poéticos, I vol 1 ínnn

SILVA FERRAZ 
*

Cantos e Lamentos, l vol <<*-,i)o
SALLES GUlMAliaVI-S *

Saudades da Campa, I vol #500
J0.\0 GO IÍ0Y

Flores das Selvas, poesias, 1 vol  2J000

As commendas, poema heroi-comico
satyrico um 5 cantos, l vol I ÍÒOÒ

ALEIXÔ DOS SANTOS *
Murmúrios, lyra dos vintes annos, 1

vol  1 í'000
CASTKO FONSECA X

Ecbos da niiiiir.ilnm, poesias, 1 vol. íliOO
EZI-QUIEL FREIRE *

Eloies do Campo, 1 vol lft'500
MOREIRA DE VASCONCELLOS

Aljofares, poesias, 1 vol ífi.*,Ofi
POU TU ALEGRE " "

Canto Genelalico, (ratissimo), 1 vol.
Brasilianas, i vol
Colombo, poema, '2 vols

BARROS JÚNIOR
Sensitivas, I vol

A. LOrES CARDOSO
Typos em prosa e verso, 1 vol
O Lopes e o Brasil, poemeto

FERREI lt A VIANNA
Extasis da alma, poesias, 1 vol.

DRíBESSA
A moral e a virtude, poema, l vol..

NEPOMUCE.NO UA SILVA,
0 Ministério faltando á nação, I vol.
Glorias brasileiras, poema épico, l
vol -,

Episódios das inundações de Portu-
gal, 1 vol 
CARVALHO DE BESENÜE

Recordações de S. Paulo, versos, 1
vol
GUILHERME BRAGA

Ecbos de Aljuburrola, 1 vol

(#000

1#500

#500
#400

#200

0200

#200
¦1/jfOOO

#100

'a-a-OOO

#300

THOMAZ RIBEIRO
Ajudia celebre recitativo seguido da

parodia  #200
J UL1 ETA DE MELLO MONTEIRO

Prelúdios, 1 vol  1#00O
Este trabalho da distineta poetisaRio Grandenso, tem merecido o
muis justo acolhimento, quer da
imprensa, quer do publico.

ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO
Os ciúmes do Bardo, poema Í^OO

Eslá reputada pelos eruditos
esta obra como a melhor do
pranteado poeta o eximio pu-nsta do idioma vernáculo. Namesma casa ha outros trabalhos

do mesmo aulhor.

FAUST1NO XAvTeIÍ DE NOVAES
Novas poesias, i grande vol  2#000Faz-me favor do seu fogo se náovai

com muita pressa? mqq
Scenas da Foz  ./.y, Jg0()Outros trabalhos do mesmo nestacasa

DB. CASTRO LÕ7»ÍS
llesiirreieiles, 1 grande vol  1#000Ninguém pôde deixar de posuü- 

'
oste mimo liiternrio do abalisado
lalinista eemminente sábio.

FLÁVIO REIMAR 
~

Clara Vcrliena, poema, 1 vol l#000
Versos, 1 vol 1 *Enn

MOREIRA ÜESA'  * °
Folhas perdidas, i vol i «ynnn

FERREI BA DA SILVA *
Bosquejos Poelir.os. 1 vol (raro)... 1#000T. TAPAJOZ "
Nuvens Medrosas 1 vol ijínon

DIAS D'(»LIVEIBA " *
Acrolites, 1 vol t jínnn

A. L. GENTIL 
1,0W

A victoria da Villa da Praia, 1 vol.. 1S000
FR. FRANCISCO ÜE PAULA UE SAN-

TA GERTRUUES
Collocçâs de poesias selectas, 1 vol
(raiis*imo ^500

GONÇALVES DIAS
Obras Posthumas preceiidasde uma

noticias da sua vida e obras poloDr. Antônio Henriques Leal, ni-
tida, edição em ü vols. com-
prehendendo o l- o retrato do
autbor, uma carta autographa,
versos modernos, versos antigos,
poema americano, hymno3,
voltas e motes glosados, saly-
ras; 2» advertência, poesiasriginaes e Iraducções; 3» me-
dilaçào, memórias de Agapito,

t um Anjo, Viagem pelo Rio
Amazonas, Reflexões sobre os
annaes históricos do Maranhão,
Resposta ú Religião, Amazonas
(memória histórica), O Desço-
bri mento do Brazil é devido
no mero acaso; Ao e 5U Dramas;
6» Doze memórias acerca dos

iudigenas.descobrimonto do Bra-
sil commercio com os Fran-
cez«»s,2- parte, Malaios Polyne-
siose Melanesios. Uoste rápido
sum-nario so deduz a importan-
cia desta obra  i8#000
ANTÔNIO FIGUEIRA

Adejos. 1 vol  igooo
Ninguém tem acompanhado mais de perto a

escola poética «lo Castro Alves do que o fes-
tejado autor dos adejos. Um notável critico
alllança que se fosse C. Alves vivo com pra-zer subscreveria tão nolaveis poesias.

TI1EOPIIILO DIÃ~S~
Lyra dos verdes annos, noeshs lyii-

.¦«¦>.¦* • v«l  1#000
O conhecido autor das fanfarras está acima

dc quah|ui-r elogio.
castro alves

Obras completas á saber :
Espumas fluetuantes, edição populare única completa com 22 poesiasin»dilis, lindo vol  1#00Ü
Os escravos poema brazileiro dividi-

do em duas parles. 1 A caclipéi-
ra de Paula AlTonso.—II Mu nus-
eriplos de Stenio, procedido da
Biographia de Castro Alves porMucio Teixeira e da Apotheoso
dos mais distinetos poeíàsi* 1vol. de cerca de 200 pags  1#000Gonzaga, ou a revolução de Minas, 1
Vül , l#000

GUERRA JUNQUEIRO
A morte de D.Joào, 4» edição, I vol. ]#500nitidamente impresso. .'¦'.
Viagem á roda da Parvonia com a

collaboraçào de Guilherme de
Azevedo, 1 vol. ciom muitas
.gravuras 2#000A vida de seu Jura, parodia á morto

de D. João por Valentim Maga-
lliàes, I vol. de 30ü pags. 2SO0ÒANTÔNIO JOSÉ VlALlf

Bosquejo Histórico, Poética, 1 vol... IflOOO
MESQUITA NEVES ff

Os primeiros harpejos de minha lyrn,
v»' ».  lj}000

Typ. d'A ÜEMoenAcu.


